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Républica de ódios
Mal pensavamos nós nos 

tempos árduos da propa
ganda que tão cedo vería
mos pisados a pés os mais 
sagrados principios da 
doutrina republicana. Pu
gnámos ardentemente, tan
to quanto das nossas for
ças era lícito esperar, para 
vermos realisada a ressur
reição da Patria Portugue
za pela implantação da Re
publica. Oradores fluentes 
mostravam ao povo os re
sultados duma habil disse
cação feita ao cadaver rí
gido das instituições que 
finavam. O novo regimen 
aparecia-nos como um raio 
de lu{ na noite cahginosa 
dos tempos que iamos 
atravessando. A união dos 
republicanos portuguezes 
era olhada la fóra com uma 
extrema consideração que 
se fazia reflétir por uma vi
va simpatia da parte d al
guns chefes de estado mo
nárquicos.

Algumas terras da pro
vincia das quais triunfante- 
niente se destacava esta 
que foi nolso berço, tor
navam-se invencíveis ba
luartes da Republica nas
cente. Homens, mulheres e 
crianças abençoavam o 
ideal que no dia Cinco de 
Outubro de mil novecen
tos e dez se devia transfor
mar em realidade. Todos 
queriam irmãmente a Re
publica e nas discussões em 
sua defeza predominava 
mais do que tudo o senti
mento da afeição por uma 
fórma de governo que ha- 
via de redimir esta Patria 
que se ia afundando.

Que dor sentimos agora 
aqueies que com absoluto 
desinteresse trabalhámos 
Pelo ideal que nos enchia 
a alma. Os inos de amor 
^e escutávamos a cada 
Passo transformam-se vio
lentamente n’um brado ds 
armas constante de inimi- 
£°s irreconciliáveis que se 
encontram' e pretendem 
esmagar o poderio um do 
outro. Homens que se di
zem republicanos são e[e- 
yados aò mais alto cargo 
113 magistratura nacional

e é sob a sua sanção que 
se praticam actos duma 
repugnancia atroz que só 
servem para manchar o 
regimen que servem e pa
ra causarem á vida politica 
nacional perturbações que 
podem ser fatais. Ha dúvi
das sob o republicanismo 
d’esses homens! Porque o 
não ha de haver? Pois não 
estão eles, momento a mo
mento, a tirarem o pão a 
dedicadíssimos defensores 
da Republica, ao passo que 
com as mais frisantes blan
dícias oferecem bons luga
res a monárquicos retin
tos!? Não seassassinam nas 
ruas de Lisbôa deputados 
da Nação, verdadeiros pa
triotas e autênticos repu
blicanos, ao passo que com 
a mais absoluta serenidade 
vai decorrendo a integra
ção na vida nacional dos 
mais asquerosos agitado
res dos movimentos cons- 
piratorios?!

Em toda a parle se no
ta que os monárquicos já 
mandam, ao contrário do 
que sucede com os repu
blicanos que não veçm bem 
seguros a sua vida pessoal 
e os seus haveres. E quem. 
no emtanto, preside supe
riormente aos destinos da 
nação é o velho, republica
no Manuel de Arriaga, 
aquele hornem de absoluta 
intransigência de principios 
que ainda ha pouco agr- 
mava ao iiustre homem de 
Estado, Dr. Afonso, Costa, 
que estavamos realmente 
em ditadura mas uma dita
dura comesinha que S Ex.a 
não permitiria que fosse 
mais por diante. Mais por 
deante!!!

Mas que mais devia de 
ser do que o que se está 
passando? Homens de in
concussa probidade são 
desvergonhadamente afas
tados dos lugares que com 
briiho e honestidade ocu
pam. A alguns d’eles e a 
suas familias arranca-se- 
lhes com os cargos que 
desempenham o sustento 
que lhes é devido. Mais do 
que isto!!! Sim.., a fôr- 
ca... talvez. Era o que

faltava. Nada mais se espe
ra agora em prossecução 
do que se presenceia por 
toda a parte. Os problemas 
que interessam propria
mente a regularidade da 
vida nacional não se veem 
tratados com o caminho 
que merecem. Não admira. 
E’ necessário haver tempo 
para com serenidade e cui
dado se lerem as listas dos 
apontados nas colunas dos 
jornais reacionarios, repu
blicanos e monárquicos, e 
estudar-se para cada um, 
com absoluta habilidade, o 
processo a ezecutar para o 
tornar impossibilitado.

E é assim que atualmen
te compreende e vç as coi
sas o tão celebrado autor 
das «Harmonias Sociais», 
livro cheio de encantos, 
rescendendo a amor e paz 
em todas as suas páginas, 
e traduzindo em cada capí
tulo soberbas fazes duma 
vida toda cheia de harmo
nias! O que a politica faz 
de os homens e o que os 
homens fazem da politica!!

O povo portuguez não 
dorme é certo, mas apos
sou-se atualmente dele um 
letargo de que se torna 
absolutamente neçessario 
que se desfaça. Lá fóra a 
Republica trepida na con
sideração em que era havi
da. Cá dentro a vida tor
na-se-nos quasi insuporta-r 
vel. Qu.e o elevado senti
mento do patriotismo rea
ja sobre ti mesmo, dócil 
povo, e desperte em teu 
peito a atividade que é pre
cisa para se rehaver a fé 
perdida..

Viva a Republica!.
Viva a Constituição!
Abaixo a Ditadura!

Cameniatios & Noticias 
Wov© J u iz  d c  P i r e i á o

Chegou quarta feira passada 
a esta vila 0 sr. dr. Joaquim de 
Brito da R.oeha Agui&n, novo 
juiz de direito d’esía comarca. O 
ilustre magistrado, que vem pre
cedido das rnais honrosas refe
rencias quer como cidadão quer 
coroo funcionário, tomou posse 
do seu alto cargo no dia imme- 
diato, a qua! lbe foi conferida 
pelo respetivo substituto. Ao 
acto assistiram os magistrados, 
advogados e funcionários judi
ciais que saudaram 0 novo juiz.

A sua ex.1 os nossos respeito

sos cumprimentos de boas vin
das.

A  C o m i s s ã o  E z e c u t i v a  
e  o  c o i i c e i l i o .
A Comissão Ezecutiva marcou, 

em sessão ordinaria de quarta 
feira passada, um passeio a Ca
nha. no prócimo domingo a íim 
de ver quais os melhoramentos 
que mais necessita aquela fre
guezia.

Igual passeio marcará para a 
freguezia de Sarilhos Grandes,

S lo rí©  as© t r a b a lh o
Ao cair da tarde de sêsta fei

ra passada, quando se achava 
fazendo um concerto na bomba 
do pôço da propriedade do sr. 
Calisto Correia, na rua do Norte, 
cahiu, morrendo afogado, 0 ser
ralheiro d’esta vila José Batista 
Cardeira- O infeliz contava 46 a- 
nos e deixa viuva e um filho.

C o u g r e s s ©  B t e p u t e l i c a u ©
Devem seguir ôje á.s 8 horas, 

para Lisbôa a fim de irem assis
tir ao Congresso do Partido Re
publicano -Portuguez, o.s repre
sentantes qu.e para tal fim se a- 
cham já inscritos no Diretorio.

ComeníaHois. Rodeias
Vêr mais Comentários & No

ticias na 2 .a e o.a páginas.

9̂ «na3>© ua tezouraria da
Ç a a u a r a .
Bela. madrugada de sêsta fei

ra passada, os gatunos entraram, 
por meio de arrombamento, na 
tezouraria da camara municipal 
e roubaram 31.2 escudos em co
bre que .0 tezoureiro, sr. Anto
nio José da Silva, deixára em 
quatro taboleiros sobre o balcão.

O.s gatunos pretenderam ar
rombar o cofre, o que nào con
seguiram, onde havia ém. papel e 
prata para cima d.e 200U escudos. 
As aui.onda.des procuram desco
brir os autores da, proeza que, 
parece, sâo artistas Oem conhe
cedores. do assunto..

A  chuva
Está causando enormes prejui

zos á agricultura a chuva dos 
últimos dias, que sobre esta vila 
tem cahido.

O pavimento das ruas tem-se 
conservado coberto d’agua, e por 
consequencia, intransitáveis.

A ’ hora. do nosso jornal, entrar 
na máquina, xnformam-nos de 
qne no sitio do Vau, a uma dis
tancia de 7 qui.lornetros, a, chuva 
fez abater, um predio de casas.

Seuad© J í i i a i c l p a l
Sob a presidencia do sr. Au

gusto Guerreiro da Fonseca, rea- 
lisots-se ante-ontem uma sessão 
extraordinario do Senado Muni
cipal, deliberando-se 0 seguinte: 
nâo tomar conhecimento do ofi
cio. da professora, do sexo mas
culino da, vila. de Canha, uo qual 
pedja qu.e se pusesse a concurso 
0 lugar vago de professora do 
sexo feminino da mesma vila, por 
já ter resolvido, em sessão ante
rior, pôr 0 referido lugar a. con

curso; sobre o oficio da socieda
de 1.° de Dezembro deliberou a 
camara conceder o subsidio já  
inscrito no orçamento de 50 es
cudos, e cometeu á digna comis
são Ezecutiva> a resolução sobre 
o local onde deverão ser planta
das os árvores e a representação, 
no cortejo que deverá realisar- 
se. no dia 4 de abril pró.cimov 
oficiando-se á referida sociedade 
para lhe fazer notar as condições 
estipuladas no oficio anterior;, ia- 
deferir um requerimento de Is-v 
rnael Ribeiro sobre permuta de 
terreno. Sobre 0 pedido constante; 
do oficio da federação das asso-? 
ciações de classe dos caixeiros; 
portuguezes, resolveu a camara 
nomear uma comissão composta, 
dos srs. veriadores:. dr. Manuel. 
Paulino Gomes, Joaquim Maria 
Gregorio e João Soares para es
tudarem 0 assunto e apresenta
rem' 0 produto d,’esse estudo na. 
prócima, sessã.o,.

i u i z  JPerouei
Este nosso, amigo e ilustre de~- 

putado por. este circulo acaba de 
ser despótica e cinicamente der-- 
mitido. d.o lugar de diretor geral, 
da Imprensa Nacional, cargo pa
ra. que fôra nomeado após a. im-.- 
plantação da Republica, e que 
sempre desempenhou com o , 
maior zêlo e altissima. compe
tencia. Consumou se, assim, mais 
uma revoltante infâmia das mui
tas já do odiado govêrno da di
tadura, d’esse govêrno que não 
pár.a na sua, vergonhosa, obra de , 
ranccroso cinismo e de vilissima 
perseguição.

A Luiz Derouet, 0 -ezemplaris- 
mo funcionário, o^dedicado ,e ve
lho republicano e distinto.jorna-. 
lista, d’aqiii enviámos. o nosso 
mais sincero. abraço de inteira,., 
solidariedade,

L e a n d r o s
Ali, a. folha de couve, arman

do em defensora do sinistro di
tador Castro, diz no seu último 
número que «já demonstrou com 
factos, que não cabe a responsa-., 
bilidade ao govêrno do sr. Pi
menta de Castro no indulto do 
incen.diario da Madalena». E  
continnando a rojar o ventre so
bre as botas ensanguentadas... 
do ditador, acrescenta: «Eles
bem sabem que nãp é assim, mas 
é preciso dizer-se».

Sem o mais pequenino respei
to pela verdade, a jesuitica fo
lha de oouve traz a público uma 
informação qtie até cegos veem 
ser falsa..

O Leandro., jesuitas, quem o , 
poz na liberdade, foram ,os lean- 
dros que governam o- paiz e qne 
já  são muito mais. criminosos que 
ele proprio.

Cavalo, carroça e arreios, orv. 
só-cavalo.. Trata-se com An tonio- 
Cardoso, rua da Misericórdia— ■ 
Aldegalega. «•



2 O DOMINGO

k morte da Republica
Durou apenas quatro a-; 

nos o regimen implantado 
pela revolução de Lisbôa 
e iniciado a 3i de janeiro 
de 1891. Liquidou.

E liquidou vergonhosa
mente, na suprema desven
tura dos destinos nacio-' 
naes. Ninguém póde já' 
suster a onda avassalado
ra da destruição. Os anti
gos republicanos, pela di
visão dos partidos, prepa 
raram a morte da Republi
ca. Eles e só eles deram 
coragem ao inimigo co
mum. Os antigos republi
canos graduados, em vez 
de tratarem de.consolidar 
o regimen, prestigiando-o 
com a mesma nniformida- 
de de programa tanto em 
doutrina como em ação, 
começaram de regatear a 
primasia do comando, na 
ansia vaidosa de conquis
tarem o primeiro predo
minio. Eis a desgraça. Par
tida ou dividida a familia 
republicana, estava dado o 
primeiro e mais seguro 
passo para o aniquilamen
to da Republica. As conse
quencias estão á vista, do
lorosamente observadas. 
Agora .. . cada qual que se 
arranje. A Republica fran
ceza aguentou um Napo
leão; tolerou-o e derrubou- 
o, porque poude. Portugal 
não seguiu o caminho da
França de 1790, nem tem 
elementos bastantes para 
reagir e triunfar. Portugal, 
á orla da bancarrota, asse- 
teado de mil compromis
sos e desprovido de todos 
os meios de ezistencia e 
resistencia, não suportará 
este pêso enorme que o 
abafa e derruba. O jesui
tismo, feroz e sanguinario, 
astuto e traiçoeiro, dispon
do do fanatismo do povo 
que soube escravisar du
rante séculos, não tem ôje 
embaraços alguns á conse
cução dos seus tenebrosos 
planos.

O jesuitismo derrubou a 
Republica, porque está de 
posse dos destinos da Na
ção. O último govêrno da 
Republica, o de Vitor Hu
go de Azevedo Coutinho, 
representava ainda, como 
última réstea de sol, a últi
ma vontade do povo repu
blicano. Este mesmo teve 
de desaparecer,, sob a apa
rente fôrça das espadas re
luzentes que (quasi nenhu
mas) nunca se bateram pelo 
regimen e que sob o falso 
pretêsto de solidariedade 
militar, iam levar ao chefe 
de Estado 0 terror que era 
necessário criar, para o 
desviar do compromisso 
sagrado que tomou de 
cumprir e manter fielmen
te a Constituição da Repu

blica. Feito êste ensaio, 
preparado e leyado a cabo 
por inimigos das institui 
ções, restava escolher um 
govêrno que simulasse 
defeza nacional. Já o chefe 
de Estado, um mez antes, 
preparára uma carta .em 
que depositava no ditador 
Castro toda a confiança 
indispensável a assegurar 
aos jesuitas, reacionarios 
monárquicos, a realisação 
de suas ambições.

O general Castro, o ho 
mem de «pegar na lei < 
calcal-a aos pés», prestou- 
se ao papel que perante 
Historia lhe será designado 
com o apropriado quaiifi 
cativo. Ha uma duzia de a- 
nos que fugi da monarquia 
para, nos comicios, na im 
prensa, nas praças, nas ses 
sões solenes, no livro, em 
toda a parte, trabalhar pe
la emancipação nacional. 
Foi por terra todo esse tra
balho. Não logrei durante 
a minha vida de lutador, 
vêr realisado o programa 
do antigo partido republi
cano portuguez. A Repu
blica não soube defender- 
se; soube apenas retalhar o 
terreno conquistado; e nes
ses retalhos ficou fulano ou 
beltrano já convencido de 
que aquilo era d’ele e de 
mais ninguém, como se fô
ra partilha feita aos filhos 
dum falecido opulento. 
Trabalhou-se muito duran
te o govêrno provisorio; 
mas esse govêrno, que de
via estar á frente dos ne
gocios públicos durante 
uma duzia de anos, para 
deixar morrer os irreconci
liáveis e chamará Republi
ca os outros pela convicção 
das boas obras realisadas 
pelo regimen, esse govêr
no mandou fazer eleições 
gerais, não percebendo que 
o inimigo estava oculto, vi
gilante, de faca e navalha 
de ponta e mola, por de- 
traz do reposteiro, á espe
ra de oportunidade para 
esfaquear essa figura bri
lhante da Republica, cheia 
de esperanças e de vida. 
Essas eleições, por covar
dia duns e por astúcia de 
outros, deram um parla
mento republicano; mas es
te parlamento e só ele, sem 
que o inimigo interviesse,

manda mais que a razão, 
tudo se sacrifica a seus im
pulsos. Antonio José, que 
era um revolucionário au
daz, um revoltado furioso, 
para conseguir a chefia do 
mando teve de evolucionar, 
o que ele não prégou já
mais em toda a sua vida 
de propaganda contra a 
monarquia. Era o homem 
da dinamite e da agua-raz. 
Machado dos Santos nun
ca apareceu num comicio 
nem na imprensa.

Esse homem, segundo o 
elogio comprometedor do 
sr. José d’Alpoim, foi o fun
dador da Republica; ôje no 
«Intransigente* é o melhor 
órgão do jesuitismo. Viu-se, 
em todo o ciclo da nossa 
historia, maior desvaira- 
mento? E’ extraordinario o 
que se está passando. O 
general Castro aproveitan
do este doloroso estado de 
coisas, e sacudido pela fe
bre tambem de mandar, 
viu que o jesuitismo era o 
melhor elemento para lhe 
secundar as aspirações. 
Que fez, então? Chamou a 
si as espadas e as cruzes 
Regressámos a D. João III, 
com a diferença de que 
n’esse tempo ainda tinha
mos um vasto império co
lonial e o respeito do mun
do. Oje . .. não pertence a 
mim ajuizar do futuro da 
Patria. Oxalá não seja o 
eilão!

C a m i l o  d e  O l i v e i r a .  
(D’«0 Cinco de Outubro»)

COFRE DB PE IO M S

UM MUNDO NOVO!

Largo tempo a riqueza recolhia 
Do mundo orientai Veneza a bela,
Mas a riqueza vinha ds portas d'ela,
Que buscal-a mais longe ela nâo ia!

L  ninguém a seguir mais se atrevia 
Do audaz Marco Polo a boa estrela,
A Asia avdra a ninguém mais revéla 
O secular mistério em que vivia.
E do velho oriente a vorL cançada 
Bradava: vinde a mim que eu me não movo! 
Julgaes que algo vos dei, e não dei nada!

Ouviu-lhe ao longe a voz um nobre povo,
L  rasgando do mar a larga estrada,
Fez desse velho mundo, um mundo novo!

Cblkstko Soares,

Quando nós entrámos n’uma? C o is s iss ã o  Eízeesséi^a
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encarregou-se de esfacelar 
e desacreditar o regimen; 
este parlamento, á maneira 
monarquica, começou de 
obedecer a patrões; Anto
nio José, Brito Camacho e 
Machado dos Santos, não 
quizeram ser simplesmente 
republicanos; quizeram ser 
dirigentes supremos; para 
isso era preciso afastarem- 
se da maioria parlamentar. 
Mas quando a vaidade

© s c a r  M osasíeiro T o r r e s
Foi distribuída segunda feira 

passada n’esta vila, em folha vo 
lante, a carta do brioso tenente 
Oscar Monteiro Torres, que 
uma valente chicotada dada na 
cara do sinistro ditador Castro, 
ás ordens do «podêr oculto».

98 de março «Ie 1810
E ’ esta a data do nascimento 

em Lisbôa do grande historiador 
Alexandre Herculano. Escreveu 
ele, entre outras obras, a «His 
toria do Estabelecimento da In 
quisição em Portugal», e as 
«Cartas sobre o casamento ci
vil».

S S a i l e  f a m i l i a r
Decorreu animado o baile que 

doiningo passado se realisou no 
armazém do sr. Nunes d’Almei- 
da. na Praça da Republica, or- 
ganisado por uma comissão de 
rapazes d’esta vila.

c o s t u m e s  dos foenusS- 
m o s .
Os usos d’estes povos são em 

quasi tudo diametralmente opos
to aos nossos:

Montam a cavalo do lado di
reito.

Escrevem da direita para a es
querda. •

Trazem o sabre de modo que 
0 lado côncavo íica virado para 
fóra.

Rapam os cabelos da cabeça e 
deixam crescer os da barba.

Assentam-se sobre os calca
nhares, que lhes servem de ca
deira.

Comem 0 pão. quente ao sahir 
do forno, a carne fria, e o caldo 
no tiro das refeições.

casa tiramos o chapéo, eles ti
ram 0 ^alçado.

As nossas lavadeiras lavam 
com ás mãos, e as d’eles com os 
pés calcando a roupa dentro de 
uma pia até se fazer branca.

E  por isto que fica exposto 
está conhecida a origem dos fra
des do convento das bicas.

A  i s í 9| í s S s i ç ã o
Faz ámanhã 379 anos que em 

Portugal foi introduzida a inqui
sição, e 97 que os jesuitas foram 
expulsos de Roma.

® e s e r ç ã o
Então que nos dizem os nos

sos impagaveis evolucionistas so
bre a deserção do seu querido e 
inolvidável Alfredo. . . pimenta?!

Aquilo é que era um deputado 
que bastante honraria os seus 
eleitores e até a .. .  «Nação»»!

Nâo acham?

SSesporadain agora
Os inimigos do Partido Repu

blicano aeoiinavam-n’o de parti
do de arruaceiros, de persegui
dores, de desrespeitadores das 
leis. de assassinos, de defrauda- 
dores dos dinheiros públicos e 
de tudo quanto poderia lembrar 
ao diabo. Que governo será este, 
d’onde tem vindo tudo isso e 
mais ainda a falta de trabalho, 
de carne, de peixe, de pão e de 
tiido que é indispensável á vida 
de todos nós?

Que nos respondam agora.

©ss vai oh racha
A maçonaria, cuja missão é a 

prática do bem, tem tambem 
merecido as arremetidas do dita
dor Castro.

Pelo verminado cérebrode Jo
ão Franco tambem passou o mes
mo.

0  furibundo ditador é mil ve
zes peior que D . Miguel.

Ou vai ou racha.
Ahi valiente!

Eí agora?
0  órgão do evolucionismo lo

cal deu ainda domingo passado 
vivas ao sinistro ditador Castro. 
E  deu os porque o sr. Antonio 
José d’Almeida estav , segundo 
ele dissê  na lua, mas agora que 
desceu á terra, o que pensará 
sobre o caso o órgão local?

Ora já que da pútrida ca
chola

Sob a presidencia do sr. Joa
quim Maria Gregorio achando-se" 
presentes os veriadores, srs. An
tonio Cristiano Saloio, José Teo
dozio da Silva e Joaquim Tava
res Castanheira Sobrinho se rea
lisou quarta feira passada, ás 13 
horas, a sessão ordinaria da 
Comissão Ezecutiva, sendo resol
vido o seguinte:

Autorisar o sr. José Rodrigues 
Pinto a levantar da tezouraria 
Municipal a quantia de mil escu
dos para a compra de gado na 
feira de Kamos qne se realisará 
em Evora; fazer-se a camara re
presentar no Congresso do Par
tido Republicano Portuguez, pe
lo ilustre presidente da Comissão 
Ezecutiva, sr. dr. Manuel Pauli- 
no Gomes; oficiar ao sr. dr. Na
varro de Paiva pedindo-lhe para 
informar a Camara sob as con
dições em que se achava a pri
meira rez abatida no matadouro 
municipal, depois que a camara 
resolveu fazer por sua conta o 
fornecimento de carne e que sua 
ex.a havia ezaminado; convocar 
o Seriado Municipal para a reso
lução dos seguintes assuntos: pòr 
a concurso a escola do sexo fe
minino da vila de Canha, resol
ver sobre um oficio enviado pela 
■sociedade filarmónica 1.° de De* 
xembro, apreciar um requeri
mento apresentado por Manuel 
Ribeiro Ismael, apreciar o pedi
do constante do oficio-circular da 
federação das associações de clas
se dos Caixeiros Portuguezes. 
Deliberou mais conceder subsí
dios de latação a Camila dos 
Santos, Gertrudes da Conceição 
Gaiola, Maria José Azevedo e 
Ana de Oliveira Canelas.

Encerrou-se a sessão ás lti 
horas.

nosso 
checada,

de quem dirige o orgão 
ainda nada saiu de geito. vamos 
lembrar-lhe que póde já ir dan
do tambem vivas ao padre Gon
zaga.

E  è fazei o agora para não ír 
t̂arde.

«®©So r i s a d a s

Acompanhado de sua ex.ra;l es‘ 
posa chegou quinta feira passa
da a Lisbôa o sr. João Chagàs, 

ex ministro em Paris. A 
a Lisbôa, do ilustre di

plomata, cuja atitude foi nobilis* 
sima. deve encher de júbilo to
dos os bons republicanos, aten
dendo ás namerosas simpatias de 
que gosa o grande revolucionário*

C a  sa ia s  c a s t o  p a  c a d e l a
Pelas 12 horas de onte-onteni 

casaram na cadeia d’esta vila o, 
trabalhado Joaquim Pereii,;1i 
proprietário na freguezia de Ca* 
nha, e Maria d’Assunção, natui-3 
d’Atalaia, filha de Sebastião 
de Matos. Testemunharam 0 at0 
os oficiais de diligencias Olivtjir® 
e Capeia.
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itaD’ « 0  Povo» do dia 23:
(j sr. dr. Antonio José de A l

meida, numa fustigadela que ha 
dias aplicava ao emérito cavalhei- 
r0 de Banana, Banco Lusitano e 
artes correlativas, confessava que 
efétivamente andára na lua, mas 
Dão andava agora porque baixou 
á tarra. E ’ possivel que assim 
seja—longe de nós pôr em dúvi- 
j;! a afirmação do ilustre repu
blicano—mas a verdade é que o 
pernicioso sr. Brito Camacho, que 
ha dias chamou parvo ao chefe 
evoíucionista, continúa a apanhar 
os logares para os amigos, dan 
dn ao sr. dr. Antonio José de 
Almeida a espiga do apoio ao 
govêrno da ditadura.

E senão vejamos: Praticou-se 
a revoltante violência de ezone- 
rar de Provedor da Assistência 
Pública o velho republicano Luiz 
Filipe da Mata, para lá colocar o 
dr. Stromp, que é camachista. O 
sr. Abrahão de Carvalho foi 
igualmente demitido para dar lu
gar ao sr. Blanco, que é cama
chista, e qne a pedido dos da grei 
tinha já sido colocado, pelo sr. 
dr. Bernardino Machado, como 
delegado em Fronteira. Para go
vernador de S. Tomé, cujo lugar 
o nosso ilustre correligionário Pe
dro Bôto Machado atirou nobre
mente á cara do govêrno da di 
tadnra, dá-se como certa a no
meação do sr. Carlos Pereira, 
filiado no camachismo.

Apesar de tudo isso, o chefe 
evoíucionista continúa a apoiar o 
govêrno, cuja unica obra tem 
sido perseguir republicanos, cal
car a Constituição e servir os 
odios dos monárquicos e cama
chistas. E  não anda na lu a ...

—->«3SS X -—---------------- -

Concepção tio iuíxtro

Ea prostituição? E o rou
bo? E a violência? E a sêde 
do mando?

Não é certo que todos 
esses males da nossa épo
ca, mercantil e hierarquica, 
desaparecerão, rnais tarde 
ou mais cedo, quando não 
encontrem terreno em que 
se adaptem?

Prostituir-se-hia a mu
lher, se não tivesse interes
se em vender-se, e se não 
houvesse Iei, nem familia, 
nem opinião pública, nem 
educação, nem moral que 
a censurassem ao entregar 
° seu amor?

Para que roubaria aque
le que hão tivesse mais do 
Que tomar o que lhe fosse 
preciso? E se porventura 
alguem arrebatasse algu
ma coisa do uso de outrem, 
e'Tí que prejudicaria este, 
se poderia substituir o ob- 
)eto roubado com muito 
menos trabalho do que lhe 
cUstaria ôje queixar-se ao 
comissário de policia, de- 
pôr perente o juiz, e pro
sar o roubo á justiça?

Que razão de ser teria a 
£Uerra, não ezistindo essas 
aglomerações, mais ou me- 
n°s _ extensas, chamadas 
Pátrias, vivendo debaixo 

mesmo govêrno e das 
Amasieis, e havendo des
aparecido os govêrnos e 

!egisladores com a au- 
0ridade que os criou?

Então não haveria mais 
do que uma só pátria—o 
Uniyerso; e França, Alema
nha, Inglaterra, Russia, Es- 
tados-Unidos, seriam sim
ples expressões geografi- 
cas, representativas de uma 
parte do planeta, como Pa
ris, Lyão, Marselha, Bor
déus são ôje expressões 
geograficas que servem 
para designar pontos espe
ciaes da França.

Para que a hipocrisia, 
quando a Verdade não ti
ver nada a perder e o en
gano nada a ganhar?

Para que a rapacidade, 
quando os papeis do Ban
co, as ações e as obriga
ções de crédito não serão 
mais do que vulgares pe
daços de papel, não tendo 
o comercio razão de ser, 
se não se precisará dinhei
ro para comprar as coisas 
úteis ou agradaveis?

Que significaria a sêde 
do mando entre homens 
livres, dos quaes nenhum 
quereria obedecer, numa 
sociedade em que para 
sempre seriam desfeitas 
todas as rodas do mecanis
mo hierárquico?

Tão pouco a ambição do 
mando teria razão de ezis
tir.

S. Faube.

. I b íío s íí© P e d r o  S a p a t e i 
ro .
Vítima de uma anemia cére- 

bro-espinhal faleceu em suà cása 
ás 4 horas de segunda feira pas- 
da este pobre trabalhadora quem 
as perseguições vinham, desde o 
início do Partido Republicano 
n’esta vila, íazendo os seus ma 
létieos efeitos. Antonio. Pedro 
Sapateiro, mais conhecido por 
«Gaivelas», foi utn bom e dedi
cado republicano e- o seu. nomè 
era venerado na classe dos tra
balhadores rurais de que ele fa
zia parte. De bpm e respeitador 
checava a ser um fraco, motivoO . . .

porque alguas sindicalistas, .abu
sando d̂ ele, conseguiram intro 
dozir-se na associação dos Tra
balhadores Rurais d,e- que o. Gair 
velas e-Fa presidenta- e levai-o. á 
Moita por ocasião, da anunciada 
gréve de janeiro de 1912 e pra
ticarem ali o bárbaro assassínio 
do administrador Costa Cabedo, 
o que lhe custou es.tar pnêso nas 
cadeias da Moita, de Aldegale
ga, do Limoeiro, & bordo, da fra
gata D. Fernando e, por último, 
na Penitenciaria d;onde saiu in
dultado em 5 de Outubro de 
1914. Antonio Gafvelas, era um 
dos melhores braços produ
tores que tinha s classe-. Os des
gostos porque passou trwiceram- 
Ihe, como ha bem pouco a perda 
d’um filho, de 16 auos, a doença, 
a .morte. Novo ainda, pois conta
va apenas 41 anos., deixa viuva 
e trez filhos na mais cosapleta 
miséria.

Pêsames á enlutada familia.

CORRESPONDÊNCIAS
Canha, %&. — Tudo. vai de 

vento em pôpa. Dr/.-se qúe no 
prócimo domingo de Páscoa, um 
padre chegará a esta ■ vila para 
ezercer as suas funções saeerdo- 
taes com missa, tedeum, ser
mões. lamúrias e cantigas. Yào

os tolos encher a barriguinha de 
latim, e os sem vergonha ezibi- 
rem-se tal qual são. O ataque á 
lei da separação vai fazer-se pa
ra gaudio dos tratantes que veem 
n’esta desditosa terra campo 
aberto ás suas manigancias cle- 
ricaes. E ’ preciso que todos nos 
previnamos e álérta contra a in
fâmia que se pretende cometer. 
O padre tem sido n’esta terra 
desde o seculo X V II  um elemen
to pernicioso de desordem cons
tante. O atual administrador, já  
em tempos correu a pontapés da 
mizericordia d’esta vila um sotai
na que n’aquela corporação poz 
tudo em desordem. A familia 
d’esta terra bondosa e ordeira 
j 4 por mais de uma vez tem 
sido separada devido a esse ele
mento. Vai o povo agora dividir- 
se outra vez consentindo a des
ordem na terra? :Não o creio. Is 
so era fomentar a desunião e in
citar ao crime. O sangue do po
vo não deve correr nas ruas co
mo tem sucedido mais de uma 
vez. A lei da separação não póde 
ser violada, custe o que' custar e 
dôa a quem doer. A Republica 
não se fez para vermos as suas 
leis calcadas a pés juntos. Por
tanto, que todos se precavenham 
contra o crime que tentam levar 
a efeito. A ’lérta, liberaes! Abai
xo a reação! Viva a Republica!

— A Junta de Paróquia de 
Canha, em sua sessão de 7 do 
corrente, resolveu, por unanimi
dade, pregar todas as portas da 
igreja matriz e ficar desde esse 
momento, com a chave do editi- 
eio, não a entregando nem a pa
dres, nem, seja a quem fôr, em
pregando. a mácima rezistencia, 
se tanto for- necessário, contra a 
violação da lei da separação.

— Para tratar do assunto reu
ne a osmissão Paroquial Republi
cana d’esta vila, no prócimo dia 
30.

—  Convidam-se para local e 
dia designado por escrito a cada 
um dos seus membros, os cida
dãos filiados na. União- dos Livres 
Pensadores d’esta vilia, a fim de 
se tratar d’um assunto importan
te v

— Para assunto inadiavel ren- 
nem-se domingo, 28,. os 31 mem
bros do Gíiipo' Defeza da Repu
blica d’esfca vila no local do coŝ  
lume*

—- O nosso ilustre correligio
nário e amigo Mário Salgueiro, 
já  regressou de Lisbôa, onde es
teve tratando da sua saúde. I$è- 
lizmente vem restabelecido com 
o que todos os republicanos, se 
congratulam.

— Támbem o digno presidente 
da Junta de Paróquia, sr, Joa
quim Maria. Saltão, já regressou 
da capital tendo experimentado 
algumas melhoras-, da.sus,enfer
midade.— C.

ressaram pela sua saude in 
do visital-o ou mandando 
saber do seu estado. Iguí 
mente agradece ao distin
to ciinico, sr. dr. Mota, to
dos os cuidados que em
pregou e que decerto lhe 
valeram o seu restabeleci
mento.

DINHEIRO
Empresta-se garantido 

com hipoteca.
N’esta redação se diz.

Q 1 M I 0 1 1 S  VAZIAS
Servidas a azeite, adqui

ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de Gregorio Gil, 
nesta vila. 94s

G R E G O R I O  G I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de. vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evorà. Os precos 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

P R O D U T O S
DE 7o5’

A N Ú N CIO S

V E N D E - S E
Armação, pesos,, balan

ças e medidas para estabe
lecimento de mercearia. 
Trata-se com Manuel dos 
Santos Amaro, rua do 
Forno—Aldegalega..

AftRAMGIHBNTft
Antonio Cristiano Saloio 

vem, por este meio, agrar 
decer a todas as pessoas 
que durante a doença q®e
o reteve na cama se iate"

® Âbminisíraòor òo Conce- 

celha òc JUtiegaí;eí|ít?. etc.

Faço saber que no dia 
16 do poócimo. mez pelas
11 horas na administração 
deste Concelho, se ha de 
proceder á arrematação 
por meio de proposta do 
fornecimento do rancho 
já cozinhado,, aos presos 
da Cadeia d’esta Camar- 
ca durante o tempo que 
decorrer de i de Julho de 
1915 a 3o de Junho de 
19,16, sendo- a báse da lici
tação de 18 centavos por 
cada preso. As propostas- 
para o dito fornecimento, 
serão feitas em carta fe
chada, dirigida ao admi-: 
nistrador do concelho até 
ás 1.6; horas do dia i5 do 
mez. de abril, sem outra 
designação, sinal ou mar
ca exterior.

A proposta que não es
tiver nas condições acima 
referidas será inutilizada 
nos termos da lei. O for
necimento será adjudicado 
àquele que por me-.nor pre
ço o fizer abaixo da base 
da licitação e havendo 
duas ou mais propostas 
eguaes deverá proceder-se 
á licitação verbal entre os 
ditos concorrentes, sendo 
adjudicado, àquele que 
mais garantias oferecer. A 
tabela dos comestíveis a 
fornecer e as mais condi
ções de arrematação 
acham-se patentes na se
cretaria desta administra
ção todos os dias uteis 
d‘esde as 10 ás 16 horas.

Aldegalega,. 25 de mar
ço-de 1915.

i>. Carlos Pereira Couti-
nha.

N U T R I  Cl  A
Batata da provincia para 

consumo, muito bôa, 
vende..

J. SOARES
22; RUa do caís, 24

a l d e g a l e g a ,

a n u n c i o ,

liiM 

(8 .? publicação)

No dia 28 do. corrente,, 
pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, se hade proceder 
á arrematação em hasta 
pública e para pagamento 
do passiio aprovado nos 
autos de inventario-orfa- 
nologico a que neste Juizo 
se procede por obito de 
Emilia Diniz. Saltão, no 
qual é inventariante Joa
quim.Maria Saltão,,.de Ca
nha,, e pelo valor abaixo. 
designado, o predio se
guinte;.

Um predio urbano abar- 
racado,. sito na rua dos 
Cavaleiros, prócimo á pra
ça da vila de Canha, a 
confrontar do norte com a 
dita rua, do sul. com José 
Diniz, do nascente, com 
Joaquim Gaspar de Cam
pos e do poente com Lou
renço Elisiario da Fonseca, 
no valor de 45,$00.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça e ahi usarem dos se
us direitos sob pena de re
velia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, i5 de março de 1915.

O escrivão

Joao Frederico dc Britor
Figueirôa Junior..

Verifiquei 3 ezaiidáo:

O Juiz de Direito Substituto

M o t a .
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Manuel Bominçjas I an eco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e cereae*.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deírente da Estação dos 
Caminhos de Ferro — Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os doíningos das io 
ás 17 horas.

M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE
«Soão da $o!edade Morais

U m  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  3oo  
p á g i n a s

S© ceaatavos

Livro de. grande utilidade caseira

. * » » { « >  -“ í i * *

a

LUZ ELETRICA

G R E G O R IO  .G1L_
esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

rnais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material dej 
esta câ a.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.
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S U M A R I O :  L i c o r  d e p a r a t i v o  Oa 
p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e c o -  
s i m e n t o s ,  e l i x i r  e s t o m a c a l  e s e u  em
p r ê g o ,  l e i t e  e  l a m b e d o r e s  p e i t o r a e s ,  
ó l e o s  e  c a l d o s ,  dieta rasoavel, imagi
n a ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  de f o g o  s u d o 
r í f i c o ,  b a n h o s  f r í g i d o s ,  l a v a g e n s ,  f r i 
c ç õ e s  e  c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  si-  
n a p i s m o  e  o u t r o s  t ó p i c o s  d i s t r a t i v o s ,  
r e f l e x õ e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z ó e s ,  r e m e d i o  p a r a  . o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  a f a u c e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d m r r é i a ,  a s t m a .  s a l u ç ò s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o ,  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l a a d u r a s ,  fo g a -  
g e n s ,  u n h e i r o .  p a : . a r i c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e ,  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó i e r a -  
m o r b u s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t í s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  f o s s a s  n a s a e s ,  
b o c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i -  
n e n c i a .  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s ,  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a 
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o ,  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e .  r e m e d i o  c o n t r a  a  s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a .  i ó p i c o ' d e  a ç á o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e s u a s  depen
d a s- ,  v i a  p o s t e r i o r ,  v iu  a n t e r i o r ,  i n t u - . 
m e s c e n c i a  t e s t i c u l a r ,  h é r n i a .  m o l é s 
t i a s  v e n é r e a s ,  g o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c u b õ e s ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g o 
t a .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  pés s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e í a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i 
s i p e l a ,  f e r i d a s ,  t u m o r e s ,  ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r e c e n  e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  k i s t o ,  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó 
n i a ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o ,  
a p o p l e x i a ,  h i d r o f o b í a  e  b i o f o b í a .
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í rahaího be aífa íranscenòencia filosófica
A verdade, a razão e a ciência esmagando os pre  ̂

eoMceiíos bif»Eicos e os dogmas absurdos 
das religiões que teem domiuado o 

mnudo e entravado o progresso

A '  v e n d a  e m  c a s a  d o  s r .  J O A O  

M A R T I N S

ALDEGALEGA

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?
C o m p r a e  o m e l h o r  m é t o d o  p a r a  

o  a p r e n d e r

(j uia òo praticante D 'escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
A c a b a  d e  s a h i r  o  2 .  M I L H E I R O

1  v o l .  b r . .  $ 5o  ( 5o o )

E n c . .  $ 7 0  (7 0 0  

A ’ v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d a o r  

L I V R A R I A  

V E N T U R A A B R A N T E S
8 0 ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2

S .I S B O A

A lu~ iluminando nma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CP1TUL0S
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
6 continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ’ E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S T A ,  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n  i e  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E S  L I M A .  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e 
z a ,  á M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

2 0 0  RÉIS --=
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
V  renda em todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

DICIONÁRIO BE
0

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a  p r i m i t i v a ,  m a s  é  a m a i s  n a t u r a i ,  a  m a i s  p r o m 
p t a .  a  m a i s  b a r a t a  e  a  m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r e c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é d i c o s  r e c e i t a m  
e  a s  p h a r m a c i a s  v e n d e m  s e m p r e  « p o r  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a d o s  d e  
p l a n t a s  t á o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n c o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  l e g a l ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a ,  m a s  q u e  s ó  p ó d e  e x i s t i r  p e i a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n ê m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I 
N A  V E G E T A L  ( a o  a l c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  C a r l o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  
e m  t o d a s  a s  c a ? a s . — O  i . °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  i n d i c a  n o s  s i g n a e s  o u e  
c a r a c t é r s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e  a  s u a  c u r a  p e l a  t h e r a p e u t i c a  v e 
g e t a l » ,  r a i z e s ,  f o l h a s ,  f l o r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — O  2 . 0 v o l .  t a m b e m  d e  1 7 6  p á g .  
t r a ta  d a  n d e s c n p ç ã o  b o t a m e a  e  e m p r e g o  m e d i c i n a i s  d a s  p r i n c i p a e s  p l a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

C a d a  v o l u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  r s .  ( p e l o  c o r r e i o  2 2 0  r s . )  e  e n c o n t r a m  s e  
já  á  v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i n s  d o  r e i n o ,  i l h a s .  A f r i c a  e  B r a z i l .  O s  p e d i d o s  ! 
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o  e d i t o r ,  F R A N C I S C O  S I L V A — L i v r a r w  d o  P o v o ,  R .  i 
•i s S .  B e n t y ,  3i 6- B = L i s b c a .  i

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

—# com *—

a pronHiscia figurada em soas da llaigna 

portugueza
P O R

í i .  G o n ç a l v e s  P e r e i r a
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte....
Brazil e mais paizes estrangeiros...........$*40
A’ Cobrança....................................... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

ç  M .  £ § M £ À L ¥ £ S  f f i M i i o
R UA DA ERA, 19 — 1.° (Aos Paulistas)

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

--------- ----------
U L T IM A S  PU BLIC A CÕ ES:

CADA T O M O — 10 CENTAI OS
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A R A C A O ;
A 1NQU1S1ÇÁO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

C a s a  C o m e r c i a l
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos. 

Unico representante da casadas célebres máquinas 
de coser M EM Ó RIA  e das afamadas bicicletas (‘'e\ 
ment. Grit\ner e Memória e motocicletas b . N. 4 c!“; 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

DÁ CATALO6 OS CRATIS

10 -  RUA DA CALCADA -  12
Ã M S Â i E f i À


